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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.°27.9/79/03 /DSI/MJ 
Dei ciência ao Senhor Min strc da 

DATA: 02 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO 

ORIGEM: DSI/MRE 

CLASSIFICAÇÃO: A - l 

DIFUSÃO: Exm9 S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a 

Justiça. or.gem 
Arquive-se em faca ca clisí.-ib»; :so 

refori--.;.o-'cr.0 r~,.'-' c:ir c-." ' n e , 

deil.3 t.'•... ; •-•, p - •--- - ' • • u " ; r o a 

maiárii e p.octccr, te for o c*so. 

Chefe cio taDir.éia 

DIFUSÃO ANTERIOR: A C / S N I - CENIMAR - CIE - C I S A - C I / D P F . 

A DSI/MRE informou que CÂNDIDO DA COSTA ARAGÃO co 

municou à Embaixada do BRASIL em CARACAS/VENEZUELA, que chegara ao RIO DE 

JANEIRO/RJ ãs 8:30 horas do dia 04 de outubro de 1979, pelo voo n9 807 da 

VARIG, com escalas em MANAUS/AM. 

A notícia foi confirmada pelo representante do al_ 

to comissariado das Nações Unidas para refugiados naquele País, que expe­

diu a passagem. 

A Revolução de 64 é irreversível e 
consolidará a Democracia no Brasil 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 2.8..6./.Z.9./.0.3../DSI/MJ 

DATA: 03 de outubro de 1979 Dei ciência ao Senhor Miniclro '.:» 

ASSUNTO: ZÉLIO ALVES PINTO e FERNANDO HENRIQUE CARDOSO^ CTIt ;-| 

ORIGEM: S I / S R / D P F / P R 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm9 S r . M i n i s t r o da J u s t i ç a 

DIFUSÃO ANTERIOR: ACT/SNI - CI /DPF - 5 - RM/DE 

ANEXO: C o p i a x e r o x d e p a n f l e t o ( 0 1 f l ) . 

Arquive.se em face tía dísinbu 

éi:lene (Rileire âe 3)u^a 

Chefe a 0 Gafcinbla 

1. Em prosseguimento ao projeto cultural "PARCE­

RIAS IMPOSSÍVEIS", o cartunista ZÉLIO ALVES PINTO e o sociólogo FERNAN 

DO HENRIQUE CARDOSO realizaram palestra no Teatro Paiol, em CURITIBA , 

com a presença de, aproximadamente, cento e trinta pessoas. 

2. 0 primeiro a apresentar-se foi ZÉLIO ALVES PIN 

TO que contou partes de sua vida, começo profissional e aventuras. Em 

determinado momento, disse que "JOÃO FIGUEIREDO ê um cavalo e canalha, 

pois antes era uma pessoa fechada, carrancuda, que mandava prender, e 

agora, procura enganar o povo com uma falsa imagem". 

3. FERNANDO HENRIQUE CARDOSO foi chamado ao pal­

co por volta das 22:30 hs. Contrariando as expectativas, o nominado não 

atacou o Governo ou o regime, limitando-se a criticar a atual situação 

socio-econômica do país, sem utilizar-se de expressões contestatõrias. 

Sua palestra encerrou-se as 23:50 horas. 

4. Após o fechamento das portas para o início do 

espetãculo, as 21:25 horas, diversas pessoas circularam entre as cadei^ 

ras, distribuindo panfletos (copia anexa) do CBA/CURITIBA. Ao final da 

apresentação ZÉLIO, de posse de um dos panfletos, exortou ao público ' 

presente para que prestigiasse a caminhada pela anistia, realizada no 

dia 22 de agosto. 

A Revolução de 64 ó irreversível e 
consolidará a Democrac" i~ 13rasil 
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Com a participação de Entidades, Parlamentares, 

Donas de Casa, Trabalhadores e o Povo em Geral. 

íoáes fròtBSp 

Lstess pela lifterciads 
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A UNE E A ANISTIA 
Sábado passado as entidades estudantis de Curitiba decidirarr: pela 

foi mação de um CONSELHO CE ENTIDADES para encaminhar as elei­
ções da UNE em nossa cidade. 

Companheiros: A UNIÃO NACIONAL DOS ESTUDANTES, extin­
ta em 1908 pela ditadura e reconstruída no semestre passado em Salva­
dor, num momento importante da vida poiftica do pais, quando é preci­
so unir nos<>a forças contra a implantação úo ENSINO PAGO, CONTRA 
A DITADURA e por UMA SOCIEDADE MAIS JUSTA. 

A UNE, em seu plí-no de lutas, entende que lutar pela ANiSTIA 
AMPLA, GERAL E IRRESTRITA é também fazer justiça aos estudan­
tes que foram punidos, presos e exilados por pregarem uma UNIVER­
SIDADE VOLTADA AOS INTERESSES DO POVO BRASILEIRO. Lu­
tar pela ANISTIA é também lutar por Melhores Condições de Ensino, 
na medida que ela devolverá aos quadros universitários inúmeros pro­
fessores de capacidade como Darcy Ribeiro, Paulo Freire, Florestan Fer­
nandes, Otávio lanni, Fernando Henrique, Caio Prado Jr. e muitos ou­
tros. 

Neste momento, os presos políticos de S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Pernambuco e Ceara estão à beira oa morte, vítimas da greve de fome 
a que se submeteram em REPÚDIO ao Projeto de ANISTIA PAR­
CIAL e DEMAGÓGICA ôo Governo que beneficia os torturadores e 
deixa nos cárceres a maioria dos que lutaram peia libertação de nosso 
povo. NÃO PODEMOS DEIXAR MORRER QUEM POR NÓS LUTOU. 
Não podemos deixar nos enganar peias manobras do Governo. Mais do 
que nunca é hora de nós, estudantes de Curitiba, nos unirmos na luta -
contra a ditadura pela ANISTIA AMPLA. GERAL E IRRESTRITA e 
pelo fortalecimento da UNE. Neste sentido, o CONSELHO DE ENTI­
DADES ESTUDANTIS de Curitiba convida a todos os universitários 
e secundaristas a participarem da CONCENTRAÇÃO POPULAR e da 
CAMINHADA pela ANISTIA dia 22 de agosto, quarta feira. 

- PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA 

- A UNE SOMOS'NÓS, A UNE É A NOSSA VOZ 

D C E - L I V R E - U F P , DCE CATÓLICA, UPES, DARPP, DACCB, CEGEP, 
DAAT, GAU, DABM, CAHS, GECEP, DASCISA, DACE, GEE, DARF, 
NÚCLEOS DE ARQUITETURA, MEDICINA, COMUNICAÇÃO SO­
CIAL, ENFERMAGEM e PSICOLOGIA (UCP). 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 
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D I V I S Ã O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S ciência ao Senhor Ministro c 
Justiça. origem 

INFORME N.o....28.Z/.79/.04../DSI/MJ Ar^-ivc-7e em f-co <fa distribuição 
ç.fuf ão 

referír.r9Pc D.P r.,c.-r&o • - c r - o ^ i i r " ' 
desta f*',i;.i y .-.., t 
matéria e p^c^o^ DATA: 0 3 OUT 79 

ASSUNTO: A T 0 PUBLICO EM JUIZ DE FORA/MG. 

ORIGEM: PM/MG. 

CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

DIFUSÃO: Exm9 S r . MINISTRO DA JUSTIÇA - AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR 

a í." i e . =>r da 

68 ior o caso. 

etileno (Ribeiro da $aU*. 
Chef» do Ciatinda 

DIFUSÃO ANTERIOR: CI /DPF - SR/DPF/MG. 

ANEXOS: c o p i a de p a n f l e t o s (04 f I s ) . 

"1. A morte do estudante do Colégio Técnico Univer 

sitario da UFJF, CÉZIO SALVADOR DE SOUZA, causada por um Soldado PM no 

dia 05 de agosto de 1979, durante uma ocorrência policial, foi motivo 

de uma serie de manifestações estudantis em JUIZ DE FORA/MG. 

2. O corpo de CÉZIO foi velado na sede do DCE 

(centro da cidade) e atraiu a curiosidade de milhares de populares, prin 

cipalmente pelos cartazes colocados na parte externa do Diretõrio, que 

continham os dizeres: "REPUDIAMOS O ASSASSINATO DE NOSSO COLEGA PELA 

REPRESSÃO"; "ESTAMOS DE LUTO. POLICIA MATA MAIS UM. TERROR ESTÁ SOLTO. 

TERRORISTAS SÃO ELES, QUE MATAM"; "PELO FIM DO APARATO REPRESSIVO DA 

DITADURA. PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA"; "COMPAREÇAM AO EN 

TERRO DO NOSSO COMPANHEIRO, ASSASSINADO PELA DITADURA". 

3. Aproveitando o ensejo da morte do estudante lo­

cal, CÉZIO SALVADOR DE SOUZA, que cursava o 21? ano do CTU, foi realiza 

do defronte ao prédio da Câmara Municipal, um Ato Público organizado 

pelo CBA/JF, com apoio de varias entidades (MDB, DCE, UNE, DAs, UFJF, 

UTE/MG, Sindicato dos Jornalistas) contando com a presença aproximada 

de mil pessoas, na sua maioria estudantes. 

4. Varias faixas (cerca de dez) foram exibidas por 

estudantes com os dizeres: "ABAIXO A DITADURA"; "TERRORISTA É A DITADU 

RA QUE MATA"; "ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA"; "CHEGA DE EXPLORA 

ÇÂO"; "ABAIXO A REPRESSÃO", etc. 

5. Quase todos os estudantes disseram que o assas­

sinato do estudante não foi ato isolado, citando outros incidentes co 

C o n t i n u a . . . 
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mo a morte do operário de BELO HORIZONTE/MG e a de uma criança 

no RIO DE JANEIRO/RJ, responsabilizando o regime e a Polícia Mi 

litar. 

6. Alem dos oradores, vários líderes do movi 

mento de contestação se encontravam presentes: GILVAN PROCÕPIO 

RIBEIRO, MARIA JOSÉ PERES, JOSÉ PIMENTA, JORGE ANTÓNIO FERREIRA 

DA COSTA, REGINALDO ARCURI e LUIZ SÉRGIO NASCIMENTO HENRIQUES. 

7. Um grupo de estudantes, liderado por LUIZ 

GUILHERME BEAUREPAIRE, grita "ABAIXO A REPRESSÃO** sem contudo 

conseguir o apoio da assistência no coro organizado. 

8. Falaram os oradores: 

- IVAN BARBOSA, (vereador de JUIZ DE FO 

RA/MG): "Ha necessidade que se faça reformulação partidária; um 

desmantelamento completo do aparato policial". Disse que não 

existe abertura pois a ditadura permanece. 0 Soldado não foi cul 

pado de crime cometida culpados foram aqueles que durante 15 

anos têm incutido aos policiais a violência, acobertando a tortu 

ra. 

- WALDECYR MARTINS, (Vereador de JUIZ DE 

FORA/MG): Comentou que o assassinato foi cometido por um guarda, 

mas ressaltou, guarda entre aspas, pois não deveria ser chamado 

de ser humano e sim de chacal. 0 assassinato ê causa do regime 

que impera hã 15 anos. Aproveitou para falar sobre o arrocho sa 

larial e que os trabalhadores buscam o que lhes foi roubado. Di_s 

se que enquanto puder, lutara contra o regime. 

- JÚLIO CAMARGO, (Vereador de JUIZ DE FO 

RA/MG): Disse que ê grande a desigualdade de armas dos que deve­

riam proteger os cidadãos e os que deveriam ser protegidos. 0 dî  

reito humano não ê respeitado, as opiniões e sugestões do povo e 

de seus representantes não são enviadas. Eles são a maioria e 

nõs a minoria esmagada pelo poder. É hora de reivindicar, de união, 

de cabeça fria. 0 povo esta sufocado com o arrocho salarial. Ci 

tou a morte de CRISTO, comparando o derramamento de sangue com a 

morte do estudante. Citou a morte de ABEL (da Bíblia) dizendo 

que o sangue dele clama por vingança, o de CÉZIO por reparação e 

^mm_mm_______________-__«_ Continua... 

contou 



principalmente por justiça. 

- CARLOS ALBERTO PAVAN, (Representante do 

DCE/UFJF): Lembrou a morte de um estudante na porta do Tupy Fute 

boi Clube, naquela cidade, por um Soldado que depois veio para 

BELO HORIZONTE e promovido a Cabo. 0 delegado FLEURY, maior cri 

minoso jã conhecido, criador do "Esquadrão da Morte", ê conside 

rado homem de ouro da Polícia. 0 ex-Chefe do SNI, que controla a 

repressão, ê hoje Presidente da República. Os golpes de 64 im­

plantam concentração de riqueza e tentam calar a população. Fa 

lou sobre o arrocho salarial. "0 governo, ao invés de aumentar o 

salário e criar empregos, aumenta a força policial". Disse que 

lutam por democracia e que esta lutando, mas ela não existe por 

culpa deles, se existisse não haveria arrocho salarial, e para 

consegui-la temos que lutar por uma anistia ampla, geral e irre_s 

trita; assembleia constituinte e fim do aparato policial. "A djl 

tadura tem que ter um fim". 

- GERALDO MAGELA SALES GUEDES, (Presiden­

te do CBA/JF): Recriminou o projeto de anistia por não ser ampla, 

geral e irrestrita. Comentou que os que estão no poder foram der 

rotados nas eleições, porem criaram os senadores biônicos, Gover 

nadores de Estados, etc. 0 Governo tenta enganar a opinião públi 

ca, mas o povo continua oprimido. "Quem comete crimes, quem são 

os terroristas?". Aqueles que vestem uma farda de policia, não 

têm preparo, ha falta de escolha de elemento e se sentem autori­

tários. "Lutamos por uma justiça social". "Eles protegem as mui 

tinacionais", citando como exemplo a proibição de emplacar car 

ros com mais de 10 anos de uso. 

- JOSÉ CARLOS DE CASTRO BARBOSA (Presiden 

te da Associação dos Professores de JUIZ DE FORA/MG): Protestou 

contra a violência, lembrando o ato Publico dos estudantes no ano 

passado, dissolvido violentamente pela polícia. Lembrou a greve 

dos operários da construção civil de BELO HORIZONTE, quando ocor 

reu a morte de um operário. Disse que o sangue de CÉZIO sirva de 

exemplo e que o povo permaneça de pê na luta pela liberdade e de 

mocracia, a qual so se consegue lutando. 

C o n t i n u a . . . 
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Continuação do INFORME N« 287/79/04/DSI/MJ 

- FRANCISCO DE ASSIS DO COUTO TEIXEIRA, (Re 

presentante do Sindicato dos Jornalistas de JUIZ DE FORA/MG): Re 

pudiou a violência, citando as mortes do operário em BELO HORI­

ZONTE e a da menina no RIO DE JANEIRO. A violência não inicia e 

nem termina com a morte de CÉZIO. Citou o detetive "DIDI PEDALA 

DA", dizendo que ele sequestrou uma criança e foi homenageado. 

- PAULO GODINHO DELGADO (Professor da UFJF): 

Disse que a Polícia ê seletiva na escolha de suas vítimas, não 

defende o povo, defende sim a bancos e capitalistas e, quando e_s 

condem o óleo diesel para aumento, não sabem como coloca-lo a 

venda. A Polícia reprime professores, estudantes e operários, 

mas não foi competente para prender MICHEL FRANK, quando fugia 

do País. A Polícia é" agente do medo. Defende organizações patro­

nais e não dos trabalhadores. 0 único meio de lutar contra a vio 

lência policial ê a luta pela anistia, que significa o fim do ar 

rocho salarial. Lutamos pela anistia ampla, geral e irrestrita. 

9. Ainda falaram os representantes do DCE/ 

UFJF, DCE/Universidade de VIÇOSA/MG, DA/Faculdade "Viana Júnior", 

CTU/UFJF e o estudante LUIZ GUILHERME BEAUREPAIRE. 

10. O Ato Ppublico transcorreu normalmente e 

tão logo foi terminado, os participantes se retiraram do local. 

Revoíução de 64 é 
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No momento em que. móis urre v e z , es Torças p o l i c i a i s 

ria op>3ssão e do a r b í t r i o mostrem pub^ icameql e seu verdadeiro 

r e s t o , ao a s s a s s i n a r , covarde e e s t u p i d a m e n t e , o es tudan te ' 

C é z i o S a l v a d o r de Souza, es BntJdarlPS a b a i ~ n - a s õ i n a d a s vêm ma 

. n i f e s t a r a sua so l i dn r ieciede a f e r m 1 i a e seu r c ru /d l a ao apara 

t o r e p r e s s i v o do e s t a c o d i t a t o r i a l . 

Um jevem e s t u d a n t e seci r . r '~ i r is ta f o i mor f e l 

£ Stfí-çjue tí.:r:.-:rtdo! 

"Que teni ;e s i de de r rocado cm t - e n e f í c i o de- longos me­

l h o r e s , p o r que a n s e i a toda a sor:.*ednde b r a s i l e i r a " . 

0 povo de J u i z de F j r a , a exemplo do de ou i r a s c>'i.*c 

do B r a s i l ) deve cond -nor o a c o n t e c i m e n t o . 

• . E e s t e condenação p r e c i s a s i g n i f i c a r a l u t e em p r o l da 

l i herdade e da democrac ie H pe!a_j.."-.iêo ri? -7. r - r tos c e r t d i t e m re:, 

sa mesma l i b i ' r d s t í e . 

P r o t e ç a o não é r e p r e s s ã o , s e g u r a r ç e não I a r b í t r i o . • 

Bancada do V.D3 _ JF 

Comi té B r a s i l e i r o pe le / - . i s t i e - JF 

D i r e t ó r i o C e n t r a l dos E s t u d a n t e s - UFJF 

Un ião N3c i rna? dos E s t u d a n t e s 

Grémio E s t u d a n t i l * CTU. - UFJF 

Diretórios Académicos - UFJF 

União dos T raba lha de res de E n s i n e , MG -

•Núcleo, de JF 

Assoc iação dos p r o f e s s o r e s do E n s i n o 

S u p e r i o r - JF ( 

Chapa do VOS A u t e n t i c o C! Convenção 

M u n i c i p a l 

S i n d i c a t o dos J o r n a l i s t a s P r o f i s s i o n a i s cc 
v j : 
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/• C£iM£5 3>& SAA^ôOé, 

A gestão da violência policial no Brasil ultrapassou o sentido ocasional doa atiti 

v 
des arbitrárias e passou a figurar como marca registrada da polícia. Recrutando seus mar 

bros no i iterior do próprio povp a educação policial transforma o cidadão em inimigo de 
: •' . ! 

sua gente e servo dos poderosos. 0 assassinato de estudantes e operários mostra quem pc 

de ser at-.ngido ou intimidado, e que- não sobra espaço na "abertura governamental" p&re 

os explorados já Oue são os únicos interessados no fim da opressão." • I 

Na verdade, ao transferir para d campo da subversão e da segurança nacional as rei-
. ' - * 

vindicaçoes populares, a repressão encontrou a forma prática de dar tratamento armado as 
• • I 

exigências da população e seus problemas. Detendo o poder sobre as arrras e sobre o que 

consideram "bem do Brasil" os setores policiais fazem dos cidadãos desarmados, seus inimi 

gos. - ^ 

Entretanto cregce cada vez mais o sentimento anti-polícia e ao mesmo tempo, surge a 

consciênc: a de que ela não está servindo aos interesses da população. Preocupada em man- | 

ter a ordrm que favoreça a exploração, a polícia se destaca na defesa dos valores ditato 

riais: exploração, miséria, ignorância, medo, pânico a liberdade de expressão, organiza-' 

. ~ _, • - * í 
çeo e de ir e uxr. " . . ' \ 

Competente para matar operários e estudantes a polícia é incompetente para prender' 
» * I 

traficantes ricos ou deter a especulação dos grandes gr pos económicos que escondem o 

óleo diesel ou os géneros alimentícios de primeira necessidade. Com isto torna-se claro 

seu papel de agente da exploração e do medo. 

Mas a pressão popular organizada é a resposta que já se faz sentir, ainda que -^B 

preço de vidas que se acabam. Por isto a luta pela anistia é de todos que desejam repor* 

a liberdede dentre as aspirações brasileiras.. Liberdade que será. impossível enquanto ' 

persistir a exploração, exigência maior de uma policia assassina. 
* PELO FIM DA EXPLORAÇÃO E DA OPRESSÃO 

* PELA ANISTIA AMPLA, GERAL E IRRESTRITA 

COr/ITE aRASILEIBO PELA ANISTIA - JUIZ DE FORA 

^ 

i 

! 
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fôl/e//) MATA ÉsTvM&rÂ 

^ Foi morto na n o i t e de domingo para segunda, por agen tes da Po 
l í c i a M i l i t a r , o es tudante do CTU Clzlo Salvado*, de. Souza. ~ 

A t r i s t e z a que nos a t inge ê acompanhada da r e v - l t a por mais 
e s t e a to es túp ido e covarde das autor idades responsáveis p e l a 
segurança. . j 

Estamos vivendo* um momento em que nossos mínimos d i r e i t o s 
são d e s r e s p e i t a d o s , e as forças que deveriam e x i s t i r para nos 
p ro tege r , são usadas pelos d i t adores para repr imir o povo e man 
t e r suas pos ições p r e v i l e g i a d a s . - -•**"•**«**-

Este fa to não é i s o l a d o . Na semana passada um o p e r á r i o foi j 
morto, em BH, por e s t a mesma p o l í c i a quando r e iv ind i cava um sa 
l ã r i o s u f i c i e n t e para dar uma vida digna a sua f a m í l i a . 

0 que pedimos é j u s t i ç a . Não apenas puni r o c r iminoso , mas 
também que toda e s t a e s t r u t u r a e x i s t e n t e da repressão s e j a der 
rubada e que o Exérc i to e a Po l íc ia defendam os i n t e r e s s e s e a 4fe 
vontade do povo. I 

O c o r p o d e n o s s o c o l e g a e s t á s e n d o v e l a d o no DCE (Ge 
t ú l i o V a r g a s c / F l o r i a n o P e i x o t o ) , o n d e amanhã ( t e r ­
ç a ) a s 7 : 3 0 h o r a s s e r á c e l e b r a d a uma m i s s a d e c o r p o : 
p r e s e n t e . O e n t e r r o s e r ã à s 9 : 0 0 h o r a s no C e m i t é r i o 
M u n i c i p a l . j 

CONVIDAMOS A TODOS A PARTICIPAR DESTE .MOMENTO DOLO 
ROSO PARA OS FAMILIARES DE CEZIO, E DE TODOS NOS'. 

. < 
D i re tó r io Cent ra l dos Estudantes - " U . F . J . F . 
Grémio Es tudan t i l Técnico Un ive r s i t á r i o da U . F . J . F . 
Di re tó r ios Académicos da U . F . J . F . 
Comité B r a s i l e i r o pela An i s t i a - Núcleo Ju i z de Fora . 
União Nacional dos Es tudan tes . 
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A brutalidade policial que matou o estudante CEZIO SAL̂  

VADOR DE- SOUZA levou as entidades abaixo-assinadas a convocar 

a população de Juiz de Fora para o ato público em repúdio a 

mais este assassinato de um cidadão brasileiro". 

• TODOS ÃS ESCADARIAS DA CAMARÁ MUNICIPAL -PARQUE HALFELD 

NESTA QUARTA-FEIRA, DIA 8 DE AGOSTO - 18 HORAS. 

r Bancada do MDB - JF 

Comité Brasileiro pela Anistia - JF 

. Diretõrio Central dos Estudantes - UFJF 

União Nacional dos Estudantes 

Diretõrios Académicos - UFJF 

União dos Trabalhadores do Ensino de MG - Núcleo de JF 

Associação dos Professores do Ensino Superior - UFJF 

Chapa MDB Autêntico 5 Convenção Municipal _. 

Sindicato dos Jornalistas Profissionais de JF 



:Dei ciência ao Senhor Minuro c.\-

Arquive-ce em face ca d!sí.-;c 

referir.se eo D.P F.,. 
desla U. 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D l V l S Á O D E S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 
•fnaiena o proccdoí* LJ rw o cetx 

^JNEORMAÇÃO N.° 3Q.5/.I9/04/DSI/MJ 
cSijleno (Rilie 

Chufe do Gabineto 

I) (Ti • iro i/o Janota 

DATA: 03 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: EXIBIÇÃO DO FILME "BRAÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", 

ORIGEM: SR/DPF/PE 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: Exm? S r , M i n i s t r o da J u s t i ç a 

EM RECIFE, 

PE. 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR- CI/DPF - DSI/MEC -DSI/MTb. 

"Foi exibido no auditório do CECOSNE (Centro da Co 

municaçao Social do Nordeste) na noite do dia 23 de Julho o filme "BRA 

ÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", e estava programada uma nova exibição 

para o dia 27 no D.CE. (Diretório Central dos Estudantes da Universi­

dade Federal de Pernambuco), como parte da programação da "SEMANA CUL­

TURAL DO DCE/UFPE". 

O filme "BRAÇOS CRUZADOS, MÁQUINAS PARADAS", produ 

ção de SÉRGIO SEGAL e ROBERTO GERWITZ, traz em seus 75 minutos de dura 

ção cenas das eleições realizadas em 1978 no Sindicato dos Metalurgi -

cos do ABC Paulista, episódios do movimento paredista deflagrado por 

aquela classe em março do corrente ano e, através de montagens para 

as quais foram utilizados trechos de antigos filmes promocionais do Be 

partamento de Imprensa e Propaganda (D.I.P), seus produtores tentam re 

produzir na tela o modelo da estrutura sindical brasileira. 

Esse filme,por si sõ, representa uma evidente inci­

tação a luta de classes, e se constitui em um indiscutível encorajamen 

to a classe operaria em exigir cada vez mais da classe patronal, ao 

mostrar os êxitos alcançados pelo operariado através de movimentos gre 

vistas e, segundo seus próprios autores, "nasceu e cresceu paralelamen 

te a luta dos trabalhadores e se destina a ser mais um elemento dessa' 

luta". 

DMJ - 1.354 

segue 
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Seus autores chegam mesmo a improvisar um colap­

so total na indústria utilizando-se de uma sequência rodada em um gal 

pão abondonado em que as máquinas ficticiamente param ante a inêr -

cia dos operários em seu movimento paredista, operários esses que 

são atores desconhecidos, e essa cena, como várias outras do filme , 

tira a autenticidade da película que se propôs a ser um documentário, 

levando-se assim ao objetivo tendencioso de seus produtores. 

A despeito de o Decreto n9 20.493 de 24 de j aneji 

ro de 1946 prever em seu artigo 59 que: 

"Nenhum filme poderá ser exibido ao público sem 

censura prévia e sem certificado de aprovação fornecido pelo Serviço 

de Censura de Diversões Públicas do D.F. S.P." (atual D.P.F.), menci 

onado filme vem sendo exibido sem a autorização desse õrgão, o que 

torna essa exibição clandestina, e suas apresentações nesta Capital1 

estão sendo realizadas também ao arrepio da Lei, pois embora não es­

tejam sendo auferidos lucros com essas exibições, o artigo 89 do men 

cionado Decreto, que diz textualmente: 

"As funções de carãter cívico ou educacional,pro 

movidas por entidades oficiais sem nenhum intuito de lucro, ficam dis 

pensadas da apresentação de programação, sendo apenas necessário que 

seja feita antecipadamente comunicação da realização das mesmas ao 

S.C.D.P.", mesmo em se sabendo que o CENTRO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL * 

DO NORDESTE (CECOSNE) e o Diretõrio Central dos Estudantes (D.CE. ) 

não são órgãos oficiais, embora com eles mantenham ligações adminis­

trativas . 

A Superintendência Regional do DPF em PERNAMBUCO, 

cumprindo determinações superiores e considerando a inconveniência de 

apreensão do filme em razão dessas irregularidades no atual estágio' 

da política governamental, oficiou ã Reitoria da UFPE relembrando e 

solicitando o cumprimento dos dispositivos legais já citados. 

As exibições desse filme nesses dois locais cha­

mam a atenção, além do aspecto juridicamente irregular em que estão' 

sendo feitas, também pelo fato de os locais que estão se prestando 

a essas exibições serem dirigidos por elementos sqbidamente ligados 

a movimentos esquerdistas, no caso, o D.CE. com sua atual direto -

ria composta por estudantes vinculados â subversão e o CECOSNE com 

seguei 
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sua direção formada por clérigos estreitamente uníssonos com DOM HÊL 

DER CAMARÁ. 

A classe metalúrgica do Estado nos últimos anos 

tem mantido um comportamento regular, com amplos acordos nos dissí -

dios salariais anuais, regularidade essa que se apresenta com prenún 

cios de mudanças, em decorrência da recente visita do líder sindical 

LUIZ INÁCIO DA SILVA (LULA) ao Estado, de seus pronunciamentos infla 

mados ao operariado, conclamando-o à luta, e do encorajamento e inci 

tacão feitos através das exibições desse filme, principalmente em se 

levando em consideração que a Assembleia dos metalúrgicos para dis -

cussão do dissídio coletivo anual estava marcada para o dia 29 de ju 

lho último. 

A Revolução de 64 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

O DESTINATÁRIO É RESPCNSÀViiL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DES1E DOCU­
MENTO (ART. 12 - DEC. N.o 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SIGILOSOS.) 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 3Q8/79/3/DSI/MJ 

DATA: 09 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO- ENTREVISTA DE ELEMENTOS DOS ÓRGÃOS DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 
ÂS REVISTAS "VEJA", "ISTO Ê" e JORNAL "EM TEMPO" 

ORIGEM: SR/DPF/BA 
REFERÊNCIA: INFORME N« 181 /79 /DSI /MJ , de 06 AGO 79 

DIFUSÃO: EXMO.SR.MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: AC/SNI - CIE - CISA - CENIMAR - CI/DPF - E2 /6a RM -
A2/COMCOS - 2? DN - ASV/SNI - SI/SRs. 

Repórteres das Revistas "VEJA", "ISTO Ê" e jornal "EM 

TEMPO", têm procurado elementos dos Crgãos de Segurança e Informações, 

que trabalharam na "OPERAÇÃO PAJUSSARA", dando conhecimento, com rique 

za de detalhes, sobre aquele evento, no qual foi morto CARLOS LAMARCA, 

ao tempo em que solicitam outros esclarecimentos daquela "OPERAÇÃO", ' 

bem como, entrevista a ser publicada nos periódicos citados acima, ofe 

recendo-lhes em troca, cobertura total, através do COMITÉ INTERNACIO -

NAL PELA ANISTIA, caso haja qualquer medida repressiva por parte das ' 

autoridades do Governo. 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. oripjsm 
Arquive.se em face da distribuição 

difusão 
referir.se PO D.P F., órgão cornpetenle, 
deste fv'ir.i;.é"'o, pi-ra conhecer da 
matéria e proceder, se for o caso. 

* * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * 

* * * * * * * * 

* * * * * * 

)i | I«n« Cfiiteire âa Jsaia* 

Chtttn do Gauinoto 

A W V O L U Ç A O DE 64 É IRREVeRS-VÊi 
I 
8 P A ; 

CONSOLIDARA A D E M O C R A C I A . i g 0 

ASfL. f 
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Oei ciência ao 
Justiça. 
Arquive.se em 

referir-^ PO.-.I 

cesta tv.ir.h 

face 

maioria e procuaer. 

Senhor Minwtre 

da cis-i 

—C^9H 

Chefe do G*Din»u> 
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INFORMAÇÃO N.°....5.Q.9./I9./.0Í../DSI/MJ 

08. 

C - I 

SRSSC-

DATA: 09 de o u t u b r o de 1979 

ASSUNTO: ARTICULAÇÕES E ENVOLVIMENTOS DA ESQUERDA CLERICAL. 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: Exm9 Senhor M i n i s t r o da J u s t i ç a 

DIFUSÃO ANTERIOR: CH/SNI - CI/DPF. 

Esta Divisão transcreve, na íntegra, a se­

guinte Informação, procedente da AC/SNI: 

1, A esquerda clerical, da qual D. EVARISTO 

ARNS ê um dos expoentes, montou um esquema para arregimentar adeptos à 

causa que defende. Nesse contexto, algumas autoridades influentes esta­

riam na mira dos esquerdistas do clero. 

2. 0 Pe DOMINGOS BARBE, da Pastoral Opera -

ria da Arquidiocese de SÃO PAULO, em conversa com MÁRIO CARVALHO DE JE­

SUS, da Frente Nacional do Trabalho, afirmou que o Pe VIRGÍLIO LEITE ' 

UCHOA, da CNBB, vem mantendo contatos com autoridades do Ministério da 

Justiça para que procurem sensibilizar o Ministro da Justiça, no senti­

do de que seja autorizada a suspensão da obrigatoriedade do pedido ante 

cipado, para visitar a presos políticos de SAO PAULO, Outra finalidade' 

seria evitar embaraços para o desembarque de PAULO FREIRE, elemento au 

to-exilado, e para o Pe JOSÉ COMBLIN, expulso do País em 1975, por ati-

vidades subversivas. 

Na conversa de BARBE com MÁRIO CARVALHO DE 

JESUS foi destacado, ainda, que D. PAULO EVARISTO ARNS, JOSÉ CARLOS DIAS 

e o Pe VIRGÍLIO LEITE UCHOA estavam articulando a chegada do Pe JOSÉ 

COMBLIN e do Sociólogo PAULO FREIRE, objetivando dar notável repercus -

nnrtinii 
DMJ - 1.354 
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são ao fato. O desembarque de PAULO FREIRE se deu em CAMPINAS/SP, 

no dia 07 AGO, e o do Pe JOSÉ COMBLIN está previsto para BRASÍLIA, 

em data ainda não fixada. 

3. Recentemente, JOSÉ CARLOS DIAS, Pre 

sidente da Comissão Justiça e Paz da Arquidiocese de SÃO PAULO ,' 

compareceu ao DOPS, munido de uma procuração de D. PAULO EVARISTO 

ARNS, para consultar sobre a possibilidade de retorno ao BRASIL ' 

do Pe JOSÉ COMBLIN, como turista. 

A Revolução de 84 é irreversível e 

consolidará a Democracia no Brasil 

0 DESTINATÁRIO £ RcbPuNSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DC SifcíLO DESTE DOCU­
MENTO (ART. 12 - Dt.C. N.° 79.099/77 
REGULAMENTO PARA SALVAGUARDA DE 
ASSUNTOS SlGiUoCo.) 

coni 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORME N.° 2 9 2 / 7 9 / 4 / D S I / M J 

DATA: 1 0 / 1 0 / 7 9 

ASSUNTO: PUBLICAÇÃO DA FRENTE NACIONAL DO TRABALHO ( FNT ) 

ORIGEM: AC/SNI Dei c i ê n c i a a 0 S e n h o r Minis t ro d a 

j . : í !Ça. origem 
CLASSIFICAÇÃO: A - 1 

EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA DIFUSÃO: 

DIFUSÃO ANTERIOR: CIE - CISA- CENIMAR - C I / D P F 

Arqjive.se em face da distribuição 
O-fusâo. 

reíerir-seaoD.P.F.,ó-cãocorrpí-íen!e, 
d s Ministério, p?ia cot.hçcer da 
nicxitíiía e proceder, &9 for o caso. 

cSi//en« (Piheire õe j^uíMt 
Choís do CiacinoU 

1. A publicação "QUEIXADA", órgão informativo da 
FNT, dest ina-se a circulação in terna e busca, embora impresso em SÂO 
PAULO, veicular n o t i c i a i s de diferentes pontos do t e r r i t ó r i o nacional , 
u t i l izando-se de t ranscr ições de órgãos da imprensa e recortes envia 
dos por colaboradores. 

2. A publicação t r a t a de assuntos, t a i s como: pro 
blemas de t e r r a na BAHIA, greve dos professores no RIO DE JANEIRO, pro 
blemas s i n d i c a i s , p o l í t i c a in te rnac iona l , prestação de serviços pela 
FNT, e t c . 

a. 0 tema "Terra" é t ra tado em n o t í c i a s , sob os 

t í t u l o s : 

os t í t u l o s 

"Lavrador denuncia t en t a t iva de morte"; 
"0 massacre de Quixaba"; 
"A t e r r a que queremos ver dividida" ;e 
"Comunidade Rural". 

b . "Greve" e "Sindicalismo" são apresentados com 

"Professores numa br iga dura"; 
"Repressão contra a classe trabalhadora"; 
"Denúncia: greve na Queralux"; 
"A lu ta por um s ind ica to" ; e 
"Fundo de greve". 

DMJ - 1.366 
onfidencia) 

segue 
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c. Assuntos diversos são tratados sob os títulos: 

"A disputa do leite"; 

"AMERICA LATINA: a teoria do domino"; 

"Jogo de poder"; 

"Plantão de psicologia"; 

"Favelas"; 

"CLT" ; 

"Viva a democracia dos trabalhadores" ; 

"Medicina comunitária"; e 

"Eleições em Cajamar". 

3. No editorial "Repressão contra a classe traba 

lhadora", a publicação aborda a morte de um operário em BELO HORI -

ZONTE/MG, quando da greve dos trabalhadores na construção civil 

afirmando: "A morte do companheiro ORACÍLIO MARTINS GONÇALVES e con 

sequência de todo um sistema de repressão, cuidadosamente montado 

contra a classe trabalhadora". 

Esta frase mostra a tónica que domina a "Queî  

xada", publicação que incita ã luta de classes, sob a forma manî  

queis ta de oprimido x opressor. 
* * * * * * * * * * * * * * * * 

* * * * * * * * * * 
* * * * 

"A «?F.voLuçÀò"oe"d4 É iR«evi»síveL 
f CONSOLIDARA A OEMOCffACM * 0 
BRASIL. 

§ 1ESTINATÁW0 É RESPONSÁVEL PELA 
MANUTENÇÃO DO SIGILO DESTE DÍCU-
MEN.O (ART. 12 - DEC. N.» 79.WÍ/77 
REGUl.AMENTO PARA SALVAtUARBA DE 
ASS.t S sm.osc*.) 

Confidencial 



, Dei ciência ao 

Justiça. 
Ard>jve.se 

Senhor Minretro da 
origem 

em face da distribuição 

: ; 

difusão 
referir-se ào D.P.F.,óroão coropeiente, 
deste h/iinisfér.o, para conhecer da 
matéria e procsder, se for o caso. 

Confidencial 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

_ / ^ " D Í V I S Ã O DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

CM. do 8**»t> INFORMAÇÃO N.° 311/79/4 /DSI/MJ 

DATA: 1 1 / 1 0 / 7 9 

ASSUNTO: PUBLICIDADE DE ORGAOS GOVERNAMENTAIS NA IMPRENSA C0NTESTAT0*RIA 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: CIE- CISA- CENIMAR- CI/DPF- TODAS AS DSI 

Em a g o s t o de 19 78 , a AC/SNI d i f u n d i u a s e g u i n t e I n f o r ­

mação, cu jo t e o r t r a n s c r e v e m o s : 

" 1 . V á r i a s empresas v i n c u l a d a s â a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a 

f e d e r a l vêm d i v u l g a n d o a n ú n c i o s de p r o p a g a n d a em p u b l i c a ç õ e s que se 

c a r a c t e r i z a m p e l a o p o s i ç ã o s i s t e m á t i c a e r a d i c a l ao Governo e mesmo ' 

de c o n t e s t a ç ã o ao r e g i m e . Dessa forma, embora i n a d v e r t i d a m e n t e , f i n a n 

ciam a campanha a d v e r s a c o n t r á r i a ao Governo de que fazem p a r t e . 

2 . P a r a e x e m p l i f i c a r , c i t a m - s e a l g u n s j o r n a i s , com as 

c a r a c t e r í s t i c a s acima m e n c i o n a d a s , q u e , nas ú l t i m a s s e m a n a s , r e c e b e -

ram p u b l i c i d a d e de ó r g ã o s v i n c u l a d o s a a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a f e d e r a l , 

também enumerados a s e g u i r : 

- "FOLHA DE SÃO PAULO" ( d i á r i o ) 

Rede F e r r o v i á r i a F e d e r a l Soc i edade Anónima; 

Rede F e d e r a l de Armazéns G e r a i s F e r r o v i á r i o s So 

- "COOJORNAL " ( b i - m e n s ã r i o ) 

Banco N a c i o n a l de H a b i t a ç ã o . 

- "MOVIMENTO " ( s e m a n á r i o ) 

ciedade Anónima 

Instituto Nacional do Livro (promoção da V Fei­

ra Internacional do Livro) . 

L 

Confidencial Csfigug... » 
SYLENO RIBEIRO DE PAIVA 

Chefe do Gabinat» 
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3. A título de colaboração, para evitar que verbas'^ 

públicas sejam utilizadas em benefício da contestação, esta AC/SNI 

se propõe a informar, sempre que consultada, sobre a orientação ' 

dos órgãos de imprensa e, assim, habilitar as empresas estatais ou 

vinculadas a decidirem, oportunamente , sobre o emprego de verbas 

de propaganda". 

Em setembro do mesmo ano, nova Informação foi di 

fundida pela AC/SNI, nos seguintes termos: 

"Esta AC/SNI informa a relação dos órgãos de i 

prensa (jornais e revistas) , cuja linha de atuação recomenda não 

sejam colocados anúncios de propaganda de órgãos vinculados ao Go­

verno Federal: 

- "A NOTÍCIA", MANAUS/AM; 

- "A TRIBUNA", PORTO VELHO/RO; 

- "0 JORNAL", RIO BRANCO/AC; 

- "0 EXPRESSO", BELEM/PA; 

- "RESISTÊNCIA", BELÉM/PA; 

- "0 PROGRESSO", IMPRERATRIZ/MA; 

- "0 RUMO", SÀO LUIS/MA; 

- "MUTIRÃO", FORTALEZA/CE; 

- "0 NORTE", JOÃO PESSOA/PB; 

- "DESAFIO", MACEIO/AL; 

- "A VOZ DO JORNALISTA", MACEIÕ/AL; 

- "JORNAL DE SERGIPE", ARACAJU/SE; 

- "POSIÇÃO", VITÓRIA/ES; 

- "TRIBUNA DA IMPRENSA", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "LAMPIÃO DA ESQUINA", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "REPÓRTER", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "0 BEIJO", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "PASQUIM", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "FLAGRANTE-LIVRE", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "JORNAL DA ABI", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "SETE DIAS", RIO DE JANEIRO/RJ; 

- "REPÓRTER TRÊS", SAO PAULO/SP; 

- "FOLHA DE SÃO PAULO", SÃO PAULO/SP; 

Confidencial segue 



- "MOVIMENTO", SAO PAULO/SP; 

- "VERSUS", SAO PAULO/SP; 

- "EM TEMPO", SAO PAULO/SP; 

- "AMANHA, SAO PAULO/SP; 

- "O SAO PAULO", SAO PAULO/SP; 

- "UNIDADE", SAO PAULO/SP; 

- "O TRABALHO", SAO PAULO/SP; 

- "NÕS MULHERES", SAO PAULO/SP; 

- "BRASIL MULHER", SAO PAULO/SP; 

- "COBRA DE VIDRO", SAO PAULO/SP; 

- "OVELHA NEGRA", SAO PAULO/SP; 

- "CEM FLORES", SAO PAULO/SP; 

- "RAÍZES", SAO PAULO/SP; 

- "ALFARRÁBIO", SAO PAULO/SP; 

- "DESTAQUE", SAO PAULO/SP; 

- "ENSAIOS POPULARES", SAO PAULO/SP; 

- "DIÁRIO POPULAR", CURITIBA/PR; 

- "ESTADO DO PARANÁ", CURITIBA/PR; 

- "TIBUNA DO PARANÁ", CURITIBA/PR; 

- "ATENÇÃO", CURITIBA/PR; 

- "FOLHA DE LONDRINA", LONDRINA/PR; 

- "COOJORNAL", PORTO ALEGRE/RS; 

- "TIÇÃO", PORTO ALEGRE/RS; 

- "MERCADOS", PORTO ALEGRE/RS; 

- "A RAZÃO", SANTA MARIA/RS ; 

- "O EXPRESSO", SANTA MARIA/RS; 

- "DE FATO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "JORNAL DE CASA", BELO HORIZONTE/MG; 

- "O VAGÃO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO", BELO HORIZONTE/MG; 

- "JORNAL DOS BAIRROS", BELO HORIZONTE/MG; 

- "TRIBUNA", CAMPO GRANDE/MS; 

- "CORREIO DA IMPRENSA", CUIABÁ/MT; 

- "O SOCIAL DEMOCRATA", CUIABA/MT ; 

- "CINCO DE MARÇO", GOIÂNIA/GO; e 

- "OPÇÃO", GOIÂNIA/GO. 

Confidencial 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação da Informação n ' 311/79/4 7 r . . . P W l 1 . 1 ^ . £1.4 ) 

Em a b r i l de 79, e s t a DSI recebeu ou t r a Informa -
ção procedente da mesma Agência, cujo t e o r t ranscrevemos: 

" l . E s t a Agência Cen t ra l d i fundiu a r e l a ção dos or 
gãos de imprensa ( j o r n a i s e r e v i s t a s ) , cuja l i n h a de atuação reco 
menda não sejam colocados anúncios de propaganda de órgãos v incu l a 
dos ao Governo F e d e r a l . 

2. Entre os órgãos r e l a c i o n a d o s , foi i n c l u í d o o j o r 
n a l "FOLHA DE SÃO PAULO", que se c a r a c t e r i z a , a t r avés de seus a r t i 
gos e n o t í c i a s , p e l a forma t endenc iosa como procura i n d u z i r o lei^ 
t o r con t ra o Regime P o l í t i c o e o Governo. E n t r e t a n t o , obse rvou-se , 
que durante o p r ime i ro t r i m e s t r e de 1979, foram ve icu ladas propa 
gandas no mencionado j o r n a l , das s egu in t e s en t idades governamentais: 

- Cen t ra i s E l e t r i c a s de Furnas; 

- Cia Vale do Rio Doce; 
- Empresa B r a s i l e i r a de Correios e Telégrafos 

EBCT; 

- Banco do B r a s i l S/A; 

- Caixa Económica Fede ra l ; 
- Banco Nacional de Desenvolvimento Económico; 
- Banco Nacional da Habi tação ; 

- Rede F e r r o v i á r i a Fede ra l ; 
- Departamento Nacional de Es t radas de Rodagem; 

- PORTOBRÂS; 

- EMBRATUR; 

- Instituto Brasileiro do Café; 

- INPS ; 

- INCRA; 

- ELETROBRÃS; 

- NECLEBRÂS; e 

- Centrais Eletricas de Furnas". 

A Agência Central do SNI tem atualizado a relação 

elaborada em setembro do ano passado. Assim é que o JORNAL DE SER­

GIPE, após a mudança de direção, ocorrida em janeiro de 79, tornou 

se independente, não estando mais ligado a nenhum grupo político , 

pelo que a "Agência Central recomenda a sua exclusão da relação" . 

Confidencial segue 



SERVIÇO PUBLICO FEDERAL Confidencial 
( Continuação da Informação n9 311/79/4 £1. 5 ) 

Idêntico procedimento foi proposto pela AC/SNI , 

em setembro deste ano, com relação aos jornais CORREIO DA IMPREN­

SA, de CUIABÁ/MT, TRIBUNA, de CAMPO GRANDE/MS, DIÁRIO POPULAR, de 

CURITIBA/PR, ESTADO DO PARANÁ, de CURITIBA/PR, FOLHA DE LONDRINA , 

de LONDRINA/PR, 0 NORTE, de JOÃO PESSOA/PB. 

Por outro lado, o jornal "CORREIO DE NOTICIAS" , 

de CURITIBA/PR, que mantinha desde a sua fundação, em 19 77, uma 

posição moderada e independente, passou a ser hostil ao Governo Fe 

deral e ao regime. Tal fato inclui o referido jornal entre os rela 

cionados anteriormente, cuja linha de atuação não recomenda sejam 

neles veiculados anúncios de propaganda de órgãos vinculados ao Go 

verno Federal. 

****************** 

A *SVOLUÇAÕ DE 64 É IRREVERSlvÉV 
i CONSOLIDARA A DEMOCRACIA K0 

BKA8IL. 
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MANUTENÇÃO 90 S»ILO OESTE QttU-
MIMT0 (AttT. 12 - DEC. N.» 79t9»/77 
«1CULAMEVT0 PAflA SALVAtUAflfA BE 
AMUKT9S SWLOSgS.) 
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MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

D I V I S Ã O DE S E G U R A N Ç A E I N F O R M A Ç Õ E S 

INFORMAÇÃO N.° 312/04 /DSI/MJ/3626 79 

DATA: l l / O U T / 7 9 

ASSUNTO: MOVIMENTO "GAY" 

ORIGEM: AC/SNI 

REFERÊNCIA: 

DIFUSÃO: EXMO. SENHOR MINISTRO DA JUSTIÇA 

DIFUSÃO ANTERIOR: CH/SNI- C I /DPF 

ANEXOS: CONSTAM NO FINAL 

Dei ciência ao Senhor Ministro da 
Justiça. origem 
Arquive-se em face da distribuição 

difusão 
referir.se fo D.P,F.,óroão competente, 
tietia Ministério, para ccr.hecer da 
matéria e preceder, se for o caso. 

cJ i i / ene (Kioeire ffe 'jhiiea 

Chefe do Gabinete 

O Círculo Corydon se autodefine como "uma entida 

de filantrópica e cultural que tem por objetivo orientar e informar os 

"gays" de ambos os sexos. Visa também a esclarecer todos os aspectos ' 

da sexualidade humana, em seu relacionamento com outros aspectos da vi 

da, dedicando-se especialmente ao homessexualismo". 

O Círculo Corydon - Caixa Postal 3125 - SAO PAU 

LO/SP- possui os seguintes departamentos: o Clube Mundial de Correspon 

dência "Gay", o Departamento Fotográfico Corydon, o "Gay Tur" , o Clube 

de Cinema "Gay", a Central "Gay" de Informações, a Livraria Corydon, o 

Departamento de Relações Humanas, a Central Brasileira de Arte "Gay" e 

o Intercâmbio de Hospitalidade "Gay". 

Para associar-se ao referido Círculo, o interes­

sado paga uma taxa anual de CR$400,00, que lhe da direito a receber as 

publicações "gays" (Anexo A), além do "Gay Credi-Card", que lhe assegu 

ra bom atendimento em estabelecimentos comerciais do género. 

O "Jornal do Gay" ê o õrgão oficial do Círculo e 

s editado mensalmente pela Indústria Gráfica Veneza, com sede ã Rua ' 

Stefano, 131- SÃO PAULO/SP. E vendido ao preço de CR$25,00 e a assina 

tura para os não sócios é de CR$300,00. 

0 interesse demonstrado pelos "simpatizantes" ' 

dos movimentos "gays" caracteriza-se pela quantidade de cartas dirigi­

das ao Círculo Corydon, maneira usada para o envio de pagamentos de 

assinaturas do jornal, para aquisição de fotos ou ainda para manter cor 
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( Continuação da Informação N* 312/04/DSI/MJ/3626 

respondências com os "nus artísticos". 

0 Círculo Corydon dã a conhecer a existência de 

"52 organizações gays mundiais" e que é filiado à "International ' 

Gay Association", o que justifica a intensa remessa de jornais 

"gay" para o BRASIL. (Amostras constantes do Anexo B). 

Todo o material analisado, sobre o Movimento ' 

"Gay", procura traçar um perfil do homossexualismo como um fato ir 

reversível na historia da humanidade e que a tendência ê aumentar o 

número de adeptos, simpatizantes e tolerantes para que, através da 

pressão e de movimentos populares, consigam igualar seus direitos 

em todas as atividades profissionais, inclusive a militar, no lar, 

na sociedade e, ate mesmo, no "casamento" entre pessoas do mesmo 

sexo. 

0 Círculo Corydon, que procura eficientemente ' 

expandir-se no BRASIL, por divulgar que o homessexualismo e uma 

coisa normal, atualizada e muito bem aceita nos países mais desen­

volvidos, corrompe principalmente a juventude. 

ANEXOS 

"A" - Material editado pelo Círculo Corydon; 

"B" - 1 exemplar do jornal "GAI PIED" 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
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ANEXO A 



CAIXA POSTAL 3125 - 01000 - SAO PAULO - SP - BRASIL 

ÓRGÃO INFORMATIVO DA CENTRAL GAY DE INFORMAÇÕES N? 2 

SAG - SERVIÇO DE ACOMPANHANTE GAY 
Como nos Estados Unidos e nos mais adiantados países da Europa, o Círculo Corydon criou o SAG, 

isto é. Serviço de Acompanhante Gay. 
Essa entidade visa acabar com a desorientação e o isolamento dos ASSOCIADOS do Círculo Corydon, 

que habitam outras cidades do Brasil e chegam a São Paulo, a f im de aqui passar um f im de semana, mas nao 
conhecem ambientes gays e não dispõem de companhia adequada. 

O SAG oferece aos interessados, por intermédio do acompanhante, várias opções de roteiros, onde estão 
incluídos teatros, boates, bares, discotecas, restaurantes, etc. 

A maior parte dos representantes do SAG são os próprios modelos, cujas fotos vêm publicadas nas 
páginas do JORNAL DO GAY e no GAY NEWS. 

Qualquer informação sobre esse departamento, ou pedido de acompanhamento «deverá ser previamente 
dirigido para SAG — Serviço de Acompanhante Gay. Círculo Corydon - CP. 3125 — 01000 - São Paulo — 
SP - Brasil. 

P.S. — As vantagens desse departamento são um privilégio exclusivo dos Associados do Círculo Corydon. 
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NOTÍCIAS INTERNACIONAIS 
AUSTRÁLIA - SYDNEY -

LIBERTAÇÃO 
PARA PASSEATAS GAYS 

Foram arquivadas todas as 
acusações contra as 72 pessoas 
detidas por haverem participado 
de uma passeata ilegal, após a 
Quarta Conferência Nacional 
Homossexual, realizada em Syd 
ney, em agosto passado. 

De acordo com a polícia, a 
decisão de arquivar as acusações 
de participação em "passeatas ile­
gais" obedeceu a sugestões do 
Novo Conselho de South Wales 
para as Liberdades Civis. A pri­
meira das acusações a ser ouvida 
na corte, foi rejeitada pelo magis­
trado, em 6 de outubro de 1978. 

Enquanto isso, a União Austra­
liana de Estudantes concordou em 
patrocinar as custas legais do pro­
cesso deGreg Weir, que se prolon­
ga pelo terceiro ano. Weir está 
lutando pelo seu direito de lecio-
nar, desde maio de 1977. Nessa 
época, foi-lhe recusado um empre­
go no Departamento de Educação 
de Quoensland, devido ao seu tra­
balho de organizar um grupo gay, 
no colégio de professores do esta­
do, em 1976. 

CANADA - WINNIPEG -

PRISÃO PERPÉTUA 
PARA ASSASSINO DE GAY 

Em 23 de fevereiro ú l t imo, 
John Usher, de 18 anos de idade, 
foi condenado à prisão perpétua 
pelo assassinato de um gay. Usher 
foi acusado de agredir e surrar 
cruelmente Peter Petkau, em 
setembro de 79, no " H i l l " , num 
parque arborizado, em Winnipeg, 
onde os gays se reúnem. Petkau 
morreu pouco após sofrer a agres­
são. 

Durante o julgamento, que du­
rou uma semana inteira, provou-se 
que, antes do crime, Usher dissera 
aos amigos que ele surraria um 
homossexual. Na noite de 12 de 
setembro, Usher e u m colega, 
Patrick Hol t , foram até o " H i l l " 
e abordaram Petkau. Chegando lá, 
Usher atacou fisicamente o ho­
mem gay, batendo-lhe com um 
t i jo lo na cabeça. 

Antes de ser capturado pela 
polícia, Usher vangloriou-se ao 
amigo declarando-lhe que havia 
usado um t i jo lo para "consertar a 
cachola de uma b icha" 

Ao condenar Usher, o juiz A. 
C. Hamil ton quali f icou o crime 
como: "cruel e altamente odioso". 

Patrick Hol t , o amigo de Usher, 

que presenciou o espancamento, 
foi posto em liberdade, após uma 
audiência preliminar em novem­
bro úl t imo. 

E.U.A. - CUMBERLAND -
CASAL GAY DANÇARÁ EM 
BAILES DE FORMATURA 
Paul Gilbert, de 17 anos, estu­

dante ginasiano, anunciou que 
convidaria um. amigo para dançar 
com ele no baile de formatura de 
sua escola. Diante da negativa dos 
diretores do estabelecimento de 
ensino, recorreu à National Gay 
Task Force e à American Civil 
Liberties Union pedindo-lhes aju­
da e orientação. 

O pedido de Paul Gilbert, de 
dançar com Ed Miskevich, foi 
rejeitado por duas vezes, pelas 
autoridades do ginásio. 

— Basicamente eu estou ten­
tando quebrar o gelo para os ou­
tros estudantes gays, a f im de que 
eles não precisem lutar mui to por 
sua orientação sexual — disse Gil­
bert, que é um participante ani­
mado de um dos grupos gays 
locais. 

Ed Miskevich acrescentou: 
— Essa atitude de Gilbert ó 

semelhante à reivindicação dos ne­
gros sulistas, que exigem usufruir 
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das mesmas regalias dos brancos. 

SUIÇA -
O S G A Y S S A O INOFENSIVOS 

A polícia de Zurique decidiu 
destruir todas as fichas que manti­
nha a respeito dos homossexuais, 
após haver recebido um abaixo-
-assinado com 5.000 assinaturas 
angariadas pelo Grupo de Traba­
lhadores Homossexuais de Zur i ­
que e do Grupo de Mulheres Ho­
mossexuais de Zurique. 

A polícia reconheceu que esse 
arquivo lhe era inúti l por ocasião 
de investigações criminais. 

INGLATERRA -
A IGREJA 

ABENÇOA UNIÕES GAYS 

O "Comité da Responsabili­
dade Social e da Fé", da Igreja 
Metodista da Inglaterra, chegou a 
conclusões um tanto surpreenden­
tes, principalmente para os cató­
licos. 

Após três anos de pesquisas, o 
reverendo John Atkinson, mem­
bro do Comité, é da opinião que 
as relações lésbicas e homosse­
xuais não devem ser consideradas 
como um erro, mas pelo contrá­
rio, devem ser encorajadas para 
que resultem em relacionamentos 
estáveis e duradouros. 

Além disso, ele afirma que 
uma relação de amor constante 
entre homossexuais é uma forma 
cristã de exprimir sua sexualidade, 
entre pessoas do mesmo sexo. 

Essas conclusões serão subme­
tidas oficialmente à aprovação ge­
ral, antes de serem adotadas na 
conferência da Igreja Metodista, 
no mês de julho de 79. 

RÚSSIA -
DESCONHECIDA A SORTE DE 
ARTISTAS GAYS SOVIÉTICOS 

De acordo com os órgãos of i ­
ciais russos de informação, o poe­
ta gay Gennady Tri fonov, que se 
encontrava encarcerado, fora pos­
to em liberdade. 

Tr i fonov foi preso na prima­
vera de 1976, com base no artigo 
121 do Código Criminal Soviéti­
co, que proibe atos homossexuais. 

Um protesto contra as leis 
anti-gays soviéticas foi elaborado 
pelo CLGRC (Canadian Lesbian 
and Gay Rights Coalition) e entre­
gue ao Departamento de Assuntos 
Estrangeiros do Canadá. Essa mes­
ma carta denunciou o caso de Ser-
gei Paradjanov, o produtor armé­
nio de filmes, preso na Rússia em 
1973, com fundamento no mesmo 

artigo 171. 
Em resposta, o Departamento 

dos Assuntos Estrangeiros infor­
mou, por intermédio de sua Em­
baixada em Moscou, que os "se­
nhores" Tr i fonov e Paradjanov fo­
ram libertados da prisão, na pr i ­
mavera de 1978. 

Apesar da afirmação das auto­
ridades moscovitas, ninguém teve 
qualquer nc;ícia sobre Paradjanov 
desde agosto de 1977, e comen-
ta-se que ele poderia estar morto. 
Também não houve qualquer con­
firmação de que Tr i fonov esteja 
em liberdade. 

E.U.A -
DIVÓRCIO DE CASAIS GAYS 

Em abril ú l t imo, um juiz de 
Colorado, ao sentenciar sobre o 
pedido de divórcio, proposto por 
um cônjuge homossexual, desfez 
o casamento de dois homens 

Essa é a primeira manifestação 
da jurisprudência sobre o assunto. 

A interpretação liberal da lei 
daquele estado, que autoriza o 
casamento entre duas pessoas do 
mesmo sexo, data de 1975. Con­
tudo, parece que essa lei não con­
seguiu grande repercussão. 

A união daquele casal gay, am­
bos de 28 anos de idade, casados 
sob o regime de separação de 
bens, não durou muito tempo. 

Uma característica de nossa 
época? 

No que se refere aos costumes, 
parece que prevalece, nas diferen­
tes legislações d~s E.U.A., o prin­
cípio de que, o que não é expres­
samente proibido, deve ser autori­
zado. Essa orientação é oposta à 
de numerosas constituições jur íd i ­
cas que, julgando por analogia, 
consideram proibido o que não é 
explicitamente ace i to . 

E.U.A. - NOVA IORQUE -
HOMOSSEXUALISMO É OFÇÃO 

Um estudo norte-americano, 
referente ao comportamento se­
xual dos humanos, confirma que 
os homossexuais não são, geneti­
camente, de maneira alguma dife­
rentes dos heterossexuais. Foi a 
conclusão a que chegaram os céle­
bres pesquisadores Will iam Masters 
e Virgínia Johnson, em sua re­
cente obra "Homossexualidade 
em Perspectiva". 

Eles afirmaram, entre outras 
coisas, que nossas preferências 
sexuais não são hereditárias, po­
rém aprendidas e adquiridas. 
Além do mais, um indivíduo pode 
alterar frequentemente sua orien­

tação sexual, no decurso de sua 
vida. 

E.U.A. - N A C.I.A. -
PORTAS FECHADAS 
PARA OS GAYS 

Uma declaração feita ao sub-
-comitê da câmara dos represen­
tantes, que estuda atualmente as 
práticas de segurança em engaja­
mentos, conf i rmou as políticas 
arbitrárias do secretariado do Es­
tado Norte-Americanoe da C l . A . , 
que recusam empregos aos homos­
sexuais, por causa do risco possí­
vel de chantagens. 

E.U.A. -
WE ARE 21 M I L L I O N ! 

Foi avaliado entre 20 e 21 mi­
lhões o número de homossexuais 
que vivem nos Estados Unidos. 
Cada homem em três e cada mu­
lher em cinco, já teriam t ido , em 
alguma época de sua vida, qual­
quer t ipo de relacionamento se­
xual. Essas informações foram 
publicadas juntamente com as 
mais recentes pesquisas, realizadas 
pelos líderes da orientação sexual 
daquele país, que são os terapeu­
tas Will iam Masters e Virgínia 
Johnson. 

MÉXICO 

1 - P R O S T I T U I Ç Ã O 
MASCULINA L I B E R A D A 
Na cidade de Tepic (estado de 

Nayarit, México central), qual­
quer homem pode agora, median­
te um imposto pago à municipa­
lidade, exercer a profissão mais 
antiga do mundo. 

Essa permissão foi dada pelas 
autoridades administrativas, devi­
do às exigências das prostitutas 
locais. As damas da profissão hori­
zontal reclamavam, que os dezoi­
to prostitutos masculinos que dis­
putavam seus clientes, em desieal 
concorrência, não eram obrigados 
a pagar o imposto, ao qual elas 
sempre estiveram sujeitas. 

A decisão do prefeito de Tepic, 
de legitimar a prostituição mascu­
lina, provocou reações de pro­
testos em várias outras regiões do 
México, onde a prostituição é 
proibida. Em consequência disso, 
a orientação legal de "atentado à 
moral e aos bons costumes" foi 
novamente estudada e discutida. 

De acordo com notícias do 
Jornal "L 'A lsace" de Strasburgo. 
depois da tolerância do prefeito 
de Tepic, em todas as regiões do 
México, contenas de gays são dia­
riamente detidos e encarcerados. 
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CM.CG. 
CLUBE MUNDIAL DE CORRESPONDÊNCIA GAY 

nslacionamos abaixo uma lista de amigos e amigas gays residentes no Brasil e no exterior. Os interes­
sados em ter seu nome inscrito nessa lista, deverá proceder da seguinte maneira: 

Envie-nos a descrição de todas as suas características pessoas, tais como: idade, altura, peso, cor de olhos 
e cabelos, grau de escolaridade, e t c , e também a descrição das características da pessoa (ou pessoas) com a 
qual (as quais) você gostaria de se corresponder. Use pseudónimo, se quiser. Acrescente a quantia de 100 cru­
zeiros em selos de correio e seu endereço exato. Remeta sua correspondência para: CLUBE M U N D I A L DE 
CORRESPONDÊNCIA GAY. C''rculo Corydon - CP . 3125 - 0 1 0 0 0 - S ã o Paulo - SP - Brasil. 

P. S. - Os já associados do Círculo Corydon não precisam enviar a taxa em selos. 

INTERNATIONAL GAY 
CORRESPONDENCE 

AMÉRICA LATINA 

NELSON VEGA RODRIGUES 
(em espanhol ou em português) 
A.A. 31.800 
Bogotá — Colômbia. 

CARLOS A. DELGADO RUEDA 
(esp. ing. port. Esperanto) 
A. A. 76626 
Caracas — Venezuela 

ORLANDO CANON (esp. e port.) 
C. 2 de mayo - 1543 - apt. 6 
Montevideu — Uruguai 

ANGEL GUTIERREZ P. (esp. 
e port.) 
Casilla 2708 
Santiago — Chile 

D A V I D AGUIRRE A. (esp. e 
port.) 
Casilla 260 - V 
Santiago - Chile 

JAIME REVELO (esp. e port.) 
A .A. 5218 -Sucu rsa l 2 
Quito — Equador 

A L E M A N H A 

BRUNO GFELLER (alemão) 
c/o Stella Maris 
Reimarusstrasse 12 
2000 - Hamburg - 11 
Westdeutschland 

DIETER BROSS (alemão) 
Drususallee, 24 
D 4040 Neuss am Rhein 1 
Deutschland 

FAZ A FORCA 

CANADA 

D A V I D BONYON (inglês) 
5 Belgrave Rd. 
Ottawa - Ontário K l 5 - OL9 
Canadá 

D A V I D M A R T I N (inglês) 
170 — Lees Ave. apt. 1219 
Ottawa - Ontário - KIS 5G5 
Canadá 

JAMES PIERROT (inglês) 
280 - Daly Avenue 
Ottawa - Ontário —K1N 6G5 
Canada 

ESTADOS UNIDOS 

LUÍS TORRES (Inglês e esp.) 
4239 - N. Ashland - apt. 1 F 
Chicago — Ill inois — 60613 
U.S.A. 

Pe. ALBERTO MEJÍA (inglês ou 
espanhol) 
Box PMB 02024 
A t lan ta - Ga. 30315 
U.S.A. 

DURELL FLEMING (inglês) 
R.R. 1, Box 573-C - Wading 
River — Long Island 
New York - 11792 - U.S.A. 

DENNIS REAGAN (inglesou 
espanhol) 
23830 - 99th Avenue South 
Kent, Washington - 93031 -
U.S.A. 

HANK KUTA - inglês ou esp.) 
307 - Rm 907 - C 
Tower I S.U.N.Y., P.O. Box 123 
Bíbdwell Sta., Buffalo, N.Y 
14222 - U.S.A. 

HOLANDA 

TON DE CIAVES II (inglês ou 
holandês) 
Hunzestraat 100 

Amsterdam, Holland 

IRLANDA 

SEAN 0 ' R I A I N (inglês) 
I Priestfield Cottages, 
South Circular Road 
Dublin 8 — Ireland 

AUSTRÁLIA 

JOHN LEE (inglês) 
Fiat 18 
170 — Nelson St. — Annandale 
Sydney - 2038 - Austrália 

ITÁL IA 

GIANNI SPIOTTA (italiano) 
Via Casale, 24/B 
1 4 0 3 3 - CastelTAIfero 
Asti — Itália 

O. T INO (italiano) 
Casella Postale 5022 
Sestri P. 
Génova 16154 — Itália 

AGOSTINO BOZZANO (italiano! 
Via Innocenzo IV n. 12 
17019 - Varezze - (SVi 
Itália 

F R A N Ç A 

GEORGES HENRI P1GE 
(francês) 
8 Rue Henri Régnault, 
La Defense, 6 
92400 — Courbeuoie - França 

BERNARD V I R I O N (francês) 
4 rue Désirée 69001 
Lyon — France 

M. K I Z I R I A N PASCAL (francês) 
Poste Restante 0 1 , 52 Rue du 
Louvre 
75001 — Paris — France 

WILL IAM J. M. MARIE (francês) 


